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Resumo. O presente estudo objetivou relatar o caso de uma cadela de 13 anos de idade, de 

40kg e sem raça definida (SRD), diagnosticada com múltiplos nódulos mamários de 

diferentes tipos histológicos. Tumores malignos são prevalentes em cadelas não castradas 

ou castradas tardiamente, sendo comum a presença de diversos nódulos em qualquer uma 

das cadeias mamárias, podendo ou não apresentar classificações histológicas diferentes. A 

paciente foi submetida a um procedimento cirúrgico para a retirada dos nódulos, e não 

houve complicações de maior complexidade. O material coletado enviado para exame 

histopatológico teve como diagnóstico carcinoma mamário papilífero cístico estágio II, 

carcinoma mamário in situ e mastocitoma subcutâneo infiltrativo. 
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Multiple mammary nodules of different histological types in a mixed 

breed dog: Case report 

Abstract. The present study aimed to report the case of a canine patient, mixed breed, 

weighing 40kg, 13 years old and spayed, after presenting pyometritis at 9 years of age. 

Malignant tumors are predominant in dogs that are unspayed or spayed later in life, with 

the common presence of multiple nodes in any of the mammary chains, which may or may 

not present different histological classifications. The patient was submitted to the surgical 

procedure of node removal, without significant complications. The collected material sent 

for histopathological examination had the diagnosis of stage II papillary cystic carcinoma 

of the breast, ductal carcinoma in situ and infiltrative subcutaneous mast cell tumor. 
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Introdução 

Neoplasias mamárias são comuns em caninos, acometendo tanto machos quanto fêmeas (Neves, 

2018; Ribas et al., 2012). De acordo com a literatura, a média de idade do diagnóstico é de nove a 14 

anos (Biondi et al., 2014; Gonçalves et al., 2020). Segundo Adams et al. (2010), 50% dos cães com mais 

de 10 anos acabam desenvolvendo a doença. 

Conforme afirmam Kristiansen et al. (2013), tumores malignos, como os carcinomas mamários, são 

prevalentes em cadelas não castradas. Assim, a castração precoce é a melhor forma de prevenção contra 

as neoplasias. Tumores mamários são capazes de surgir em qualquer uma das cadeias mamárias, sendo 

comum a presença de diversos nódulos do mesmo tipo ou de tipos histológicos diferentes (Garrido et 

al., 2015; Oliveira & Pandolfi, 2020). 

De acordo com Daleck et al. (2016), as mamas que mais apresentam neoplasias são as mamas 

abdominais caudais e inguinais, por apresentarem tecido mamário mais desenvolvido. Os autores ainda 

relatam que, em 70% dos casos, mais de um tumor pode acometer a mesma mama, podendo ou não ter 
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o mesmo tipo histológico. Benjamin et al. (1999) citam que tipos histológicos de tumores múltiplos 

podem ocorrer em uma ou mais glândulas mamárias de forma simultânea. São esperadas metástases e 

recidivas na maioria dos tumores mamários malignos (Misdorp, 2004). 

O diagnóstico definitivo dos tumores mamários é feito por meio de análise histopatológica, na qual 

serão avaliados os tipos histológicos e o pleomorfismo nuclear (Toríbio et al., 2012). Com o diagnóstico, 

a escolha do procedimento terapêutico, na maioria dos casos, é a remoção cirúrgica da neoplasia (Daleck 

et al., 2008, 2016). 

Este trabalho teve como objetivo relatar um caso de uma cadela de 13 anos de idade, de 40 kg e sem 

raça definida (SRD), diagnosticada com múltiplos nódulos mamários de diferentes tipos histológicos. 

Relato de caso 

No dia 8 de março de 2019, atendeu-se em uma clínica veterinária particular, localizada no município 

de Itaboraí-RJ, uma cadela SRD com 13 anos de idade, pesando 40 kg, sendo direcionada ao 

atendimento com a médica veterinária oncologista. A queixa principal da tutora era que a cadela 

apresentava dois nódulos na cadeia mamária (Figura 1). Durante o histórico e anamnese, a tutora 

informou que a vermifugação e vacinação da cadela estavam em dia e que foi castrada aos 9 anos de 

idade devido à piometrite e que se alimentava de ração super premium para cão sênior. 

 
Figura 1. Cadela, SRD, 13 anos, apresentando nódulo em cadeia mamária esquerda, mama abdominal caudal (M4), 08/03/2019  

Durante o exame físico, verificou-se a temperatura corpórea de 38,8º C, mucosas normocoradas e 

dois nódulos palpáveis localizados na cadeia mamária esquerda, na mama abdominal caudal (M4) e na 

mama inguinal (M5). A médica veterinária solicitou exames complementares: hemograma completo, 

bioquímicas séricas hepática (ALT) e renal (creatinina e ureia), avaliação radiográfica do tórax e 

ultrassonografia abdominal. 

Na avaliação radiográfica da região do tórax, visualizou-se quadro de hiper transparência da porção 

ventral e caudal da lateral direita do tórax, promovendo presença de ar no espaço pleural, o que se 

denomina pneumotórax. No hemograma e bioquímicas, não foram constatadas alterações dignas de nota. 

De acordo com o exame ultrassonográfico, havia dimensões discretamente aumentadas no baço, e 

todos os demais órgãos estavam com suas margens regulares e espessuras mantidas. Com base nos 

resultados dos exames complementares, a médica veterinária indicou realizar mastectomia radical 

unilateral esquerda, devido à idade do animal. 

No dia 31 de março de 2019, o procedimento cirúrgico foi realizado. A peça cirúrgica coletada foi 

encaminhada para avaliação histopatológica. O animal permaneceu internado por 24 horas após a 

cirurgia para monitoração. No dia 1º de abril de 2019, recebeu alta hospitalar para continuidade ao 

protocolo medicamentoso por via oral, com as seguintes medicações: omeprazol 1 mg/kg SID, dipirona 

25 mg/kg TID, cloridrato de tramadol 4 mg/kg TID, amoxicilina com clavulanato de potássio 25 mg/kg 

BID. Na ferida cirúrgica foi álcool 70% a cada 24 horas e hirudoid gel nos hematomas a cada 12 horas. 
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No exame histopatológico, o material avaliado microscopicamente apresentou o diagnóstico de 

mama torácica cranial (M1) e mama torácica caudal (M2) com parênquima livre de malignidade, mama 

abdominal cranial (M3) apresentando mastocitoma subcutâneo infiltrativo, mama abdominal caudal 

(M4) e mama inguinal (M5), carcinoma mamário papilífero cístico estágio II, linfonodos adjacentes 

livres de malignidade. 

Após a revisão com a médica veterinária oncologista, recomendou-se à tutora que aguardasse 30 dias 

após a primeira mastectomia para a realizar a mastectomia unilateral direita, devido à idade do animal. 

Então, no dia três de maio de 2019, a cadela foi submetida ao novo procedimento cirúrgico, no qual não 

houve intercorrência.  

O diagnóstico do histopatológico apresentou M1: lipoma; M2: carcinoma mamário in situ; M3 com 

parênquima mamário livre de malignidade; M4: carcinoma mamário papilífero estágio I; M5 com 

parênquima livre de malignidade e linfonodos adjacentes livres de malignidade. 

Após 24 horas da mastectomia unilateral direita, a tutora optou por internar o animal na clínica 

veterinária onde seguiu-se o protocolo terapêutico e acompanhamento do primeiro procedimento. A 

cadela seguiu com a seguinte prescrição: gaviz V® 20 mg/kg BID, amoxicilina com clavulanato de 

potássio 500 mg/2cp BID, cloridrato de tramadol 50 mg/kg TID, dipirona 1 g/1cp TID. Na ferida 

cirúrgica, o uso de álcool 70% a cada 24 horas por 10 dias. 

Com o decorrer da internação, ao ir visitar o animal, a tutora notou que a cadela começou a apresentar 

claudicação no membro posterior esquerdo com vocalização ao toque, edema no membro. Além disso, 

episódios de êmese, extravasamento de sangue nos pontos cirúrgicos e recusa da alimentação oferecida. 

Em conversa com o médico veterinário de plantão, a tutora solicitou que investigasse as possíveis 

causas da claudicação e do edema. Com isso, o médico solicitou o exame radiográfico de 

posicionamento craniocaudal e medi lateral do membro posterior esquerdo, que teve como diagnóstico 

fratura patológica na diáfise distal da tíbia esquerda, terço distal da tíbia esquerda, apresentando intensa 

osteopenia heterogênea, em formato de ruído de traça, com discreta reação periosteal lisa, sugerindo o 

quadro de neoplasia óssea (osteossarcoma) (Figura 2). 

 
Figura 2. Imagem radiográfica de cadela SRD, 13 anos, de posição amento craniocaudal medi lateral do membro posterior 

esquerdo, indicando fratura em terço distal da tíbia (seta amarela). Sugestivo de neoplasia óssea (seta laranja). 

Após a piora do quadro clínico e físico da paciente, que persistia com intensa vocalização ao toque, 

recusando à alimentação oferecida. Com quadro de êmese, a tutora optou por realizar a eutanásia no animal. 
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Discussão 

Segundo Salas et al. (2015), 50% das cadelas que são diagnosticadas com tumores mamários são 

castradas após o primeiro cio. Ainda, 0,05% das fêmeas castradas antes do primeiro cio apresentam 

tumores mamários. Sendo assim, cadelas que são castradas tardiamente apresentam um risco maior de 

desenvolver tumores malignos em comparação com cadelas castradas antes do primeiro cio. A paciente 

em questão foi castrada tardiamente, corroborando com Daleck et al. (2016) que descreveram a redução 

significativa do risco de surgimento de tumores mamários em animais precocemente submetidos a 

procedimento de ovariohisterectomia. 

Outro fator de risco para o desenvolvimento de neoplasias mamárias é a idade do animal. Em cadelas 

com menos de cinco anos de idade, o índice é baixo (Sorenmo et al., 2011). Ainda, em conformidade 

com os autores, a cadela citada no relato tinha 13 anos de idade, ou seja, possuía risco elevado de 

desenvolver tumores mamários. 

A paciente mencionada apresentou os tumores nas mamas M4 e M5, concordando com Birchard & 

Sherding (2008), os quais relatam que neoplasias mamárias em cães se desenvolvem com maior 

frequência em M5 e M4 (mamas inguinais), e com Cassali et al. (2020) que afirmam que as mamas mais 

acometidas são as M4 e M5 (inguinais e torácicas abdominais). Tumores múltiplos são frequentes em 

uma única glândula mamária ou podem envolver diversas glândulas mamárias em conjunto com 

diferentes tipos histológicos (Cassali et al., 2011, 2020). No presente estudo, a paciente apresentou 

diagnósticos de diferentes tipos histológicos de neoplasias nas duas cadeias mamárias. 

O osteossarcoma é um tumor extremamente agressivo, tanto no local do crescimento quanto na 

formação de metástases (McEntee et al., 1993). Cães com tumores ósseos apendiculares apresentam dor 

e claudicação (Bojrab, 2014; Withrow et al., 2020). Jongeward (1985) acrescenta que dificuldade em se 

levantar, letargia e anorexia também têm sido observadas, concordando com os sinais clínicos 

apresentados pela paciente aqui relatada. 

Cães de raças grandes e gigantes (acima de 36,5 kg) possuem até 185 vezes mais chances de 

desenvolverem osteossarcoma, sendo comparados a cães abaixo de 9 kg (Ackerman & Burk, 1996; 

Araújo et al., 2018; Chaves et al., 2020; Oliveira & Silveira, 2008). A cadela relatada neste caso clínico 

era de grande porte e pesava 40kg, o que corresponde com a média de peso e porte citada pelos autores. 

Considerações finais 

Pode-se observar que, no caso exposto, as semelhanças em relação à literatura são bem evidentes, e 

que o animal em estudo enquadra-se dentro de alguns fatores de risco mencionados sobre neoplasias 

mamárias. A partir deste relato, reforça-se a importância do acompanhamento periódico dos animais de 

companhia ao veterinário para detecção precoce de tumores de mama. 
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